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«As sociedades humanas estão a mudar rapidamente. A forma como 

vivemos, trabalhamos e nos conectamos uns com os outros evolui, à 

medida que adotamos de forma crescente os meios digitais de 

comunicação, as mudanças na educação convencional e as práticas 

laborais, com a emergência de novos modos de participação social. 

Embora as pessoas vivam mais tempo, nem sempre experienciam 

melhor qualidade de vida, pelo menos nos anos mais recentes. A 

questão permanece: o que contribui para vivermos não só mais 

tempo, mas melhor? (…) De forma intrigante, estudos revelam que a 

satisfação com a vida não se baseia na prosperidade financeira, na 

fama, ou mesmo na saúde em geral, mas antes na manutenção de 

relações pessoais de proximidade, que parecem reduzir o risco do 

declínio físico e cognitivo. Estas descobertas iluminaram a 

importância crítica da família, das amizades e da comunidade no 

moldar das nossas vidas e são um testemunho sobre o valor das 

relações sociais para a humanidade. Os seres humanos são sobretudo 

criaturas sociais. (…) De forma crescente nas últimas cinco décadas, a 

investigação sobre os determinantes sociais da saúde, incluindo 

educação, ocupação, rendimento, desigualdades, racismo ou 

discriminação, condições de vida e de trabalho, segurança alimentar, 

têm vindo a mudar a nossa perceção acerca da saúde humana, 

doença ou bem-estar. A influência das conexões sociais, tanto em 

termos de quantidade como de qualidade, é um aspeto 

frequentemente ignorado, que contribui para os resultados em 

saúde. Dois aspetos das relações sociais—a solidão e o isolamento 

social—têm vindo tornar-se proeminentes na literatura científica, 

enquanto constructos que têm impacto direto na saúde humana. Os 

indivíduos que são socialmente conectados mostram ser mais felizes, 

saudáveis e ter maior longevidade. (…) A solidão é a perceção do 

isolamento social ou o sentimento subjetivo de estar socialmente 

desconectado, enquanto o isolamento social é uma falta objetiva ou 

uma extensão limitada de contactos sociais com outros. Assim, é 

possível para uma pessoa estar socialmente isolada e não 

experienciar a solidão e vice-versa. A expressão “sozinho na 

multidão” ilustra esta distinção e a sua variabilidade nos indivíduos. 

Apesar daqueles que estão socialmente isolados se poderem sentir 

sós, a solidão e o isolamento social frequentemente não estão 

correlacionados (Coyle & Dugan, 2012), sugerindo a necessidade de 

desenvolver abordagens diferenciadas e tratamentos personalizados»  
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